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A a n á l i s e d o s r e s u l t a d o s d a s i n t e r v e n ç õ e s c i r ú r g i c a s n o c é r e b r o d e d o e n ­

t e s m e n t a i s l e v a à c o n v i c ç ã o d e q u e ê s t e p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o t e m o s e u 

l u g a r d e f i n i t i v a m e n t e a s s e g u r a d o e m P s i q u i a t r i a , e s p e c i a l m e n t e e m r e l a ç ã o 

à s p s i c o s e s c r ô n i c a s , i n c u r á v e i s ; n o s c a s o s d e l e s õ e s c e r e b r a i s i r r e v e r s í v e i s e 

d e d i s t ú r b i o s d o d e s e n v o l v i m e n t o d e c a r á t e r d e f i n i t i v o n e n h u m a o u t r a p o s ­

s i b i l i d a d e t e r a p ê u t i c a e x i s t e , n a t e n t a t i v a d e p r o m o v e r m e l h o r h a r m o n i a 

f u n c i o n a l e n t r e a s d i f e r e n t e s r e g i õ e s d o e n c é f a l o , d o q u e a r e t i r a d a d a s 

p a r t e s l e s a d a s o u a i n t e r r u p ç ã o p a r c i a l o u t o t a l d e c o n e x õ e s c o m a s z o n a s 

n ã o a t i n g i d a s . 

A n o s s o v e r , o d e s c r é d i t o q u e e m c e r t o s m e i o s c i e n t í f i c o s é v o t a d o à 

p s i c o c i r u r g i a a d v é m d o s ê r r o s m e t o d o l ó g i c o s q u e t e m p r e v a l e c i d o n a m a i o r i a 

d a s p e s q u i s a s r e a l i z a d a s n e s t e c a m p o : 

a) P r i m e i r a m e n t e e n c o n t r a m o s as t eo r i a s de base p u r a m e n t e e s p e c u l a t i v a que 
p r e t e n d e m n e g a r a e spec ia l i zação da s á r e a s ce rebra i s , a r g u m e n t a n d o e m t e r m o s de 
q u a n t i d a d e , de m a s s a do tec ido c e r e b r a l . Os f racassos da s t e r a p ê u t i c a s b a s e a d a s 
e m t a l o r i e n t a ç ã o n ã o p u d e r a m ser o c u l t a d o s po r m u i t o t e m p o . 

b) Ta lvez o e l e m e n t o m a i s i m p o r t a n t e como responsáve l pelos m a u s r e s u l t a d o s 
obt idos cons i s ta n a i n t e r p r e t a ç ã o dos r e s u l t a d o s da s expe r i ênc i a s de neurof is io logia 
e m a n i m a i s , pois n ã o t ê m sido c o n s i d e r a d a s a s d i fe renças a n á t o m o - f u n c i o n a i s e n t r e 
o cé reb ro h u m a n o e dos a n i m a i s de l a b o r a t ó r i o ; a l é m dis to a s ab l ações de á r e a s 
ce r eb ra i s em a n i m a i s são ope rações g ros se i r a s q u e p o d e m conduz i r a f a l s a s con­
clusões . É o que t e m sucedido, por exemplo , em r e l ação à á r e a 13, n a p a r t e pos­
t e r io r do lobo o r b i t á r i o . E m 1943 R u c h e S h e n k i n 6 " d e s c o b r i r a m " que , em m a c a c o s , 
a a b l a ç ã o b i l a t e r a l d a c i r c u n v o l u ç ã o o r b i t á r i a pos te r io r d e t e r m i n a v a m a r c a d a h ipe r -
m o t i l i d a d e ; a p a r t i r dessa ver i f icação , D a x e R a d l e y - S m i t h 3 p r e c o n i z a r a m a a b l a ç ã o 
ou secção se l e t iva do c ó r t e x o r b i t á r i o ou de s u a s pro jeções e m casos de "dep res são 
p a s s i v a " e e s t u p o r c a t a t ô n i c o . No e n t a n t o , T u r n e r 1 3 conf i rmou a impre s são a n t e r i o r 
de D a v i s e col . 2 de que a a b l a ç ã o d a á r ea 13 em m a c a c o s n ã o é a r e s p o n s á v e l por 
h ipe rc ines ias q u e o c o r r e r i a m por c o n t a da i squemia da cabeça do núc leo c a u d a d o , 
p r o v o c a d a pe l a r e fe r ida a b l a ç ã o . S c o v i l l e 8 , q u e t a m b é m t e m seguido a o r i e n t a ç ã o 
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de D a x e q u e foi o idea l i zador d a t é cn i ca que e m p r e g a m o s , a c a b o u por ver i f i ca r 
que , em s u a i n t e r v e n ç ã o , a á r e a 13 n ã o e r a p r a t i c a m e n t e a t i n g i d a , o que inva l idou 
todo o rac ioc ín io a n t e r i o r . De o u t r o lado, os r e s u l t a d o s obt idos n a p r á t i c a psico-
c i rú rg i ca , de modo a l g u m c o n f i r m a r a m t a i s a s s e r t i v a s h i p o t é t i c a s . P o d e m o s e x p r i m i r 
ês te ê r ro me todo lóg ico d izendo q u e os dados que a neurof i s io logia nos f a c u l t a n a s 
pesqu i sas em a n i m a i s d e v e m ser c o r r e l a c i o n a d o s com os d e m a i s c o n h e c i m e n t o s ad ­
vindos de o u t r o s se to res de pesqu i sas e, p r i n c i p a l m e n t e , d e v e m ser a fe r idos m e d i a n t e 
m é t o d o a n á t o m o - c l í n i c o . 

c) O u t r a c a u s a de d e s o r i e n t a ç ã o t e m sido a def ic iente a n á l i s e ps i copa to lóg ica 
dos pac ien tes , e i v a d a de conce i tos a b s t r a t o s sem co r r e spondênc i a n a r ea l i dade obje­
t i va . De fa to , o p a d r ã o d a s obse rvações t e m deca ído a p a r t i r de Bleu le r que, in­
f luenc iado pela c o r r e n t e ps i cana l í t i ca , r e s s a l t o u o a spec to d i n â m i c o inconsc ien te da 
ps icopa to log ia . A b u s c a de i lusór ios s i n t o m a s c h a m a d o s essencia is , f u n d a m e n t a i s ou 
p r i m á r i o s que s e r i a m "a c h a v e m á g i c a " p a r a a c o m p r e e n s ã o de q u a d r o s ps icopa to -
lógicos os m a i s complexos e v a r i a d o s , des locou o p s i q u i a t r a da c l ín ica p a r a o iso­
l a m e n t o da b ib l io teca , a f a s t o u - o do doen te , t o r n a n d o - o m a i s e specu l ado r que cien­
t i s t a . C o n s t i t u e m exceções K l e i s t 4 e Aníba l S i lve i ra 11, cujos t r a b a l h o s n ã o t ê m 
sido l evados n a dev ida c o n t a ao s e r e m ind i cadas i n t e r v e n ç õ e s ps icoc i rú rg icas . 

d) É i n d u b i t á v e l que a s i n t e r v e n ç õ e s em q u e s t ã o só d e v e r i a m ser r e a l i z a d a s 
a p ó s v á r i o s a n o s de evo lução da m o l é s t i a m e n t a l e depois de t e r e m sido e s g o t a d o s 
todos os r ecur sos t e r a p ê u t i c o s . A d e m a i s , faz-se o b r i g a t ó r i o u m a c u r a d o es tudo do 
caso e p rev i são dos s i n t o m a s def ic i t á r ios p ó s - i n t e r v e n ç ã o . S c o v i l l e 8 a f i r m a que a 
s u b c o r t i c o t o m i a do lobo o r b i t á r i o d e t e r m i n a m e n o s défici t ps íqu ico que ap l i cações 
p r o l o n g a d a s de e l ec t rochoque . De h á m u i t o se conhecem a s a l t e r a ç õ e s p r o v o c a d a s 
pe l a e l e c t r o c h o q u e t e r a p i a no tec ido nervoso , sob a f o r m a de m i c r o - h e m o r r a g i a s , e 
t a m b é m os déf ici ts a c e n t u a d o s no t r a b a l h o m e n t a l q u e se s e g u e m a essa t e r a p ê u ­
t i ca ; no e n t a n t o , êsses efei tos s e c u n d á r i o s t e n d e m a d e s a p a r e c e r em poucos meses 
q u a n d o a f r eqüênc ia da s ap l icações é p e q u e n a . T a l v e z Scovi l le q u e r i a se re fe r i r 
aos t r a t a m e n t o s de " a n i q u i l a m e n t o " pelo e l e c t r o c h o q u e q u e cons i s t em em ap l i cações 
suces s ivas d u r a n t e v á r i o s d i a s consecu t ivos , a fim de m a n t e r os pac i en t e s a g i t a d o s 
e m e s t a d o de inconsc iênc ia . De q u a l q u e r modo , os efei tos d e s t r u t i v o s da subco r t i ­
c o t o m i a s ão m u i t o m a i o r e s . 

A cont r ibuição que a p r e s e n t a m o s der iva da apl icação das idéias conti­

das e m t r a b a l h o de Vizzot to e M a t t o s P i m e n t a 1 4 que, baseados nas invest i ­

gações de Kle is t e Aníba l Silveira, s u g e r i r a m a decor t icação do lobo orbi­

t á r i o nos casos de d is túrbios ins t in t ivos . O fundamen to teór ico des ta indi­

cação neuroc i rú rg ica res ide n a psicofisiologia do lobo o rb i t á r io es tabelecida 

por Kleist . 

E m l inhas gerais , a s índrome do lobo o rb i t á r io t r a d u z - s e por exa l t a ção 

ins t in t iva nas esferas sexual , nu t r i t i va e impuls iva. A p r e s e n t a m os pacien­

t e s l iberações de impulsos sexuais da ma i s va r i ada espécie — a t e n t a d o s ao 

pudor , perversões , a u m e n t o da a t iv idade genésica, c iúmes mórbidos , idéias 

p reva len tes de fundo sexual — h ipera t iv idade moto ra , h iperfagia . T r a t a - s e 

de pac ien tes e m con t ínuas a t i t udes ant i-sociais que, em geral , t e r m i n a m os 

seus dias e m hospícios ou cadeias . A leucotomia s t a n d a r d de F r e e m a n , 

u sada e m a lguns dês tes casos, d e t e r m i n o u p iora da condu ta e m v i r tude do 

déficit in te lec tua l conseqüente à in t e rvenção . N a Europa , espec ia lmente nos 

países nórdicos, t e m sido fei ta a c a s t r a ç ã o dos pac ientes , t a m b é m com r e ­

su l tados p recár ios . 



OBSERVAÇÕES 

CASO 1 — G. D., com 47 a n o s de idade , b r a n c o , b ras i le i ro , i n t e r n a d o em s e t e m ­
bro de 1951 (R.G. 36.031). T r a t a - s e de p a c i e n t e que h a v i a a p r e s e n t a d o a t r a s o no 
d e s e n v o l v i m e n t o ps icomotor , c o m e ç a n d o a a n d a r e f a l a r ao s 3 a n o s de idade . Aos 
7 a n o s passou a m a s t u r b a r - s e em excesso e, ao s 15, t i n h a g r a n d e neces s idade de 
p r á t i c a s s e x u a i s . P o r vêzes m a n i f e s t o u a g r e s s i v i d a d e e m r e l a ç ã o aos f ami l i a r e s . 
Desde os 16 a n o s de idade a p r e s e n t a cr i ses c o n v u l s i v a s t ipo g r a n d e m a l . 

Exame psíquico — Níve l m e n t a l d a imbec i l idade . Assoc iação pobre de idéias , 
s e m p r e e m t ô r n o de t e m a s e x u a l . T e n d ê n c i a a l i be ração de impu l sos s e x u a i s e 
ag ress ivos . Os e x a m e s de r o t i n a ( n e u r o - o c u l a r , l íqü ido ce f a lo r r aqu id i ano , p n e u m e n -
cefa logra f i a n a d a de a n o r m a l r e v e l a r a m ) . Moléstia fundamental: Disgenes ia do s is­
t e m a ne rvoso c e n t r a l e s t endendo - se p r o v à v e l m e n t e a o lobo o rb i t á r i o . 

O p a c i e n t e foi o p e r a d o em 3-5-1952: subcorticotomia orbitária bilateral. Acom­
p a n h a m o s o p a c i e n t e a t é 23-6-1953, per íodo em q u e p e r m a n e c e u em sua res idênc ia , 
t endo desapa rec ido i n t e i r a m e n t e os impu l sos s e x u a i s a n o r m a i s . 

CASO 2 — A. J . S., com 18 a n o s de idade, b r a n c o , b ras i le i ro , i n t e r n a d o e m ab r i l 
de 1951 (R.G. 49.884). T r a t a - s e de p a c i e n t e com nível m e n t a l d a imbec i l idade , q u e 
h á a l g u m t e m p o v e m c o n s t i t u i n d o g r a v e p r o b l e m a p a r a a f amí l i a em v i r t u d e de 
p r á t i c a s h o m o s s e x u a i s pouco d i sc re t a s , c a u s a n d o confl i tos com os v iz inhos . N o h o s ­
p i t a l p a s s a v a q u a s e todo o t e m p o rec luso , pois b a s t a v a d a r - l h e l ibe rdade e v i n h a m 
d e n ú n c i a s de p r á t i c a s h o m o s s e x u a i s . Os e x a m e s pa rac l i n i cos de r o t i n a n a d a r e v e ­
l a r a m de a n o r m a l . 

S u b m e t i d o à subcorticotomia orbitária à esquerda, e m 22-3-1953. A c o m p a n h a ­
mos ê s t e p a c i e n t e a t é j u n h o de 1958. N u n c a m a i s os pa i s t i v e r a m c o n h e c i m e n t o 
de p r á t i c a s h o m o s s e x u a i s por p a r t e do pac i en t e , cu ja c a p a c i d a d e de t r a b a l h o m e l h o ­
rou, t a l v e z por a t i t u d e m a i s p e r s e v e r a n t e e a t e n c i o s a . S u a a g r e s s i v i d a d e se m a n i ­
f e s t a v a a p e n a s q u a n d o p rovocado . U l t e r i o r m e n t e passou a i nge r i r beb idas a lcoó l icas 
e m d emas i a , o q u e p r o v à v e l m e n t e a c e n t u o u a s desordens de c o m p o r t a m e n t o , pois 
a p r e s e n t a v a fenômenos de e m b r i a g u e z pa to lóg ica , sob f o r m a de o b n u b i l a ç ã o d a 
consc iência . 

CASO 3 — F . R., com 33 a n o s de idade , r u m e n o , b r a n c o , i n t e r n a d o e m o u t u b r o 
de 1952 (R.G. 54.672). T r a t a - s e de p a c i e n t e que desde o a n o de 1947 v e m a p r e ­
s e n t a n d o q u a d r o m e n t a l c lass i f icável como esqu izof ren ia hebe f rên ica a u t i s t a , com a 
p a r t i c u l a r i d a d e de s eus del í r ios , monó logos e conve r sações g i r a r e m q u a s e s e m p r e e m 
t ô r n o de t e m a s e x u a l . Foi o p a c i e n t e m a i s per igoso que passou pelo p a v i l h ã o nos 
ú l t i m o s 10 anos , t e n d o p r a t i c a d o i n ú m e r a s e g r a v e s agressões . Os e x a m e s n e u r o -
o c u l a r e do l iqü ido c e f a l o r r a q u i d i a n o n a d a de a n o r m a l r e v e l a r a m . O p n e u m e n c e f a -
l o g r a m a r eve lou a t r o f i a s cor t i ca i s n a r e g i ã o p a r i e t a l e s q u e r d a em s u a p o r ç ã o m a i s 
e l evada , sendo o v e n t r í c u l o e sque rdo m a i o r que o d i re i to . O p a c i e n t e foi l euco to -
mizado ( t é c n i c a de F r e e m a n - W a t t s ) e m 2-5-1953 e e m 30-5-1953, p a r a secc ionar , 
r e s p e c t i v a m e n t e , os q u a d r a n t e s infer ior e super ior , n ã o h a v e n d o q u a l q u e r modi f i cação 
dos s i n t o m a s . 

E m 5-9-1953 foi p r a t i c a d a a subcorticotomia orbitária à direita, com exce l en t e s 
r e s u l t a d o s , pois o p a c i e n t e t o r n o u - s e e x t r e m a m e n t e dócil e t o l e r a n t e a p o n t o de se r 
e n c a r r e g a d o da p o r t a r i a do p a v i l h ã o , a t i v i d a d e que g e r a c o n s t a n t e s a t r i t o s e d a 
q u a l se d e s e m p e n h o u m u i t o bem. N e n h u m a a l t e r a ç ã o foi o b s e r v a d a no a spec to se­
x u a l . H á 4 a n o s t e v e a l t a , r e t o r n a n d o ao meio fami l ia r , n u n c a m a i s t endo p r a t i ­
cado ag res sões ; a a t i v i d a d e d e l i r a n t e , no e n t a n t o , c o n t i n u o u g i r a n d o em t ô r n o de 
t e m a s s exua i s . 

CASO 4 — Ε . P . V. N., com 16 a n o s de idade , b r a n c o , b ras i l e i ro , i n t e r n a d o e m 
m a r ç o de 1955 (R.G. 62.990). Ê s t e p a c i e n t e t e m l o n g a h i s t ó r i a i n i c i ada aos 6 anos , 
com a t o s ag re s s ivos e a t e n t a d o s sexua i s , dos q u a i s r e s u l t a r a m pr isões e expu l sões 



de institutos correcionais. Era pederasta ativo, desrespeitando vizinhas, criadas e, 
inclusive, sua irmã. Depois dos 12 anos fugia freqüentemente de casa, ficando 8 
ou mais dias entre os marginais, quebrando objetos e vidraças. Colocado no Abrigo 
de Menores, evadiu-se pelo menos três vêzes. Foi internado e expullso de várias 
colônias para anormais. Internado em vários hospitais e submetido aos tratamen­
tos de choque nenhuma modificação apresentou. Exames de rotina (líqüido cefalor-
raquidiano, pneumencefalografia, electrencefalografia) sem anormalidades. Diagnós­
tico: personalidade psicopática amoral e perversa. 

Foi operado em fevereiro de 1956 (subcorticotomia orbitária à esquerda). Du­
rante cêrca de 30 dias em que estêve com a família após a intervenção, foi obser­
vada acentuada mudança nos hábitos: já não andava nu pela casa e fechava a 
porta do banheiro; não foram observadas práticas sexuais. Notou o pai, apenas, 
maior arrogância por parte do paciente. Certo dia, estando com um grupo de ra­
pazes, empenhou-se em uma briga com outro bando; um seu companheiro, receioso 
de que o paciente fôsse atingido na cabeça, pois sabia que isto lhe poderia ser 
fatal em virtude da recente operação, passou-lhe uma faca com a qual o paciente 
acabou por assassinar outro menino. Desde então, passou cêrca de 8 meses no 
Hospital de Juqueri, onde não apresentou conduta sexual anormal, embora tenha 
tido vários atritos e brigas. A seguir ficou 6 meses na Colônia de Itapira onde 
executou tarefas que o obrigavam a viajar para as cidades vizinhas, integrando-se 
satisfatòriamente em suas funções. Há cêrca de um ano reside com os pais, só 
sendo observados atritos esporádicos; sua conduta sob o ponto de vista sexual con­
tinuava perfeitamente normal. No entanto, de 6 meses para cá, surgiram crises 
convulsivas. Na mesma ocasião deu-se ao hábito da maconha e de bebidas alcoó­
licas. Em estado de embriaguez tornava-se confuso, praticando atos desordenados 
e agressivos. Há um mês voltou ao hospital, onde sua conduta tem sido normal. 

COMENTÁRIOS 

Os resu l t ados obtidos, e m b o r a e m poucos casos, conf i rmam as idéias 
de Kleis t sôbre a psicofisiologia do lobo orb i tá r io . Inesperados fo ram o 
efeito da subcorticotomia feita à direita sôbre a agressividade (caso 3) e 
os efeitos da subcorticotomia feita à esquerda sôbre os fenômenos de exal­
tação sexual (casos 2 e 4 ) . N o caso 1, e m que a ope ração foi b i la te ra l , os 
dois se tores , agressivo e sexual , f o r a m modificados. 

Nossos t r ê s p r imei ros pac ien tes n ã o se p r e s t a m p a r a observação dos 
efeitos secundár ios da subcor t ico tomia , por s e r e m deficientes m e n t a i s . Quan­
to a o ú l t imo, o es tudo da condu ta e a c o m p a r a ç ã o dos t e s t e s de Ror schach 
n ã o m o s t r a r a m modif icação no p lano in te lec tua l . Rev i são da l i t e r a t u r a 
psicocirúrgica, no en t an to , p e r m i t e a f i r m a r que a subcor t i co tomia é o t ipo 
de leucotomia que d e t e r m i n a menos s in tomas defici tár ios . Bonne r e col. 1 , 
c o m p a r a n d o os efeitos defici tários de t e rminados por in te rvenções psicocirúr-
gicas de vár ios t ipos, p r a t i c adas e m pac ien tes n o r m a i s do ponto de vis ta 
men ta l , p a r a t r a t a m e n t o de quadros dolorosos, conc luem que a subcor t ico to­
mia é a mais inócua. Scoville 8, 9, 1 0 a f i rma que es t a i n t e rvenção afe ta 
pouco ou n a d a a personal idade, r ecomendando-a p a r a t r a t a m e n t o das psico-
neuroses . Cer tos a u t o r e s r e f e r em passage i ra l iberação de a t iv idade sexual , 
o que n ã o observamos e m nossos operados . R y l a n d e r a f i rma que n ã o ob­
servou s in tomas de desinibição n a ma io r i a dos casos que operou, não veri­
f icando t a m b é m , m e d i a n t e e m p r ê g o de b a t e r i a de t es tes , qua lque r diminui­
ção do r e n d i m e n t o in te lec tua l . O único t r a b a l h o q u e encon t r amos em que 



foi fei ta u m a observação cor re lac ionada com nosso ponto de v is ta é o de 
S t rom-Olsen e co l . 1 2 , no qua l foi r e g i s t r a d a d iminuição de t endênc ias ag re s ­
sivas e me lho ra de c o m p o r t a m e n t o e m pac ien tes nos quais a subcor t ico tomia 
foi rea l izada b i l a t e r a l m e n t e . S t rom-Olsen foi o p r imei ro a r e g i s t r a r resu l ­
tados t o t a l m e n t e e m desacôrdo com as exper iênc ias e m macacos segundo 
as quais a ab lação do lobo o rb i t á r io d e t e r m i n a h ipermot i l idade (Ruch e 
Shenk in 6 ) . 

RESUMO 

Os a u t o r e s a p r e s e n t a m q u a t r o casos de pac ientes operados pela técnica 
de Scoville ( subcor t i co tomia do lobo o rb i t á r i o ) , a s a b e r : dois deficientes 
menta is com e x a l t a ç ã o sexual , u m esquizofrênico crônico com exa l t a ção se­
xual e g r a n d e agress iv idade e u m jovem de 16 anos com graves d is túrb ios 
de conduta , e spec ia lmente nos se tores da agress ividade e sexo. 

A base t eó r ica p a r a t a l indicação fo ram as idéias de Kle i s t e A. Sil­
veira sôbre a psicofisiologia do lobo orb i tá r io . Os resu l t ados fo ram t ã o ní ­
tidos que a u t o r i z a m a comunicação dês te t r aba lho , e m b o r a com escassa ca­
suística. H o u v e normal ização parc ia l da condu ta nos 4 pac ien tes . 

I n e s p e r a d a m e n t e , o efeito sôbre o se to r sexual m o s t r o u evidente cor­
relação com a in t e rvenção p r a t i c a d a à esquerda , ao passo que a subcor t ico­
tomia à d i re i ta influiu espec ia lmente sôbre as a t i t udes agress ivas . 

SUMMARY 

Treatment of instinctive disturbances with orbital undercutting 

F o u r cases o p e r a t e d by t h e Scoville t echn ique (orbi ta l u n d e r c u t t i n g ) 
are r epo r t ed n a m e l y : t w o pa t i en t s w i t h m e n t a l deficiency and sexual exa l t a ­
tion, one w i t h chronic schizophrenia a n d sexual exa l t a t ion and g r e a t ag res -
sivity, a boy s ix teen y e a r s old p r e sen t ing severe behav iour d i s tu rbances , 
specially on t h e sexua l sphere , w i t h agress iv i ty . T h e theore t i ca l basis for 
such a n opera t ion a r e based on Kle is t ' s a n d Aníba l Si lveira 's ideas upon 
the psychophysiology of t h e o rb i ta l lobe. 

T h e end- resu l t s of t h e opera t ion w e r e sa t i s fac tory ; t h e r e was a p a r t i a l 
normal izat ion of behav iour in t h e four pa t i en t s . Unexpec tad ly t h e effect 
upon t h e sexua l behav iour showed a n evident cor re la t ion following t h e in­
tervent ion on t h e left side, whi le t h e o rb i ta l u n d e r c u t t i n g on t h e r i gh t side 
has a n effect special ly concern ing t h e agress ive behaviour . 
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